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Resumo 
Sediar megaeventos esportivos catalisa grandes aportes de investimentos. Apesar da literatura 

reconhecer a importância das infraestruturas de mobilidade para o desenvolvimento do destino e para a 

experiência do visitante, existe carência de pesquisas que mensurem qual a importância delas em 

facilitar os deslocamentos dos turistas no destino. Diante desta lacuna, este artigo propõe uma função 

utilidade que avalia o grau de influência das infraestruturas de mobilidade turística nas doze cidades 

sede da Copa do Mundo de 2014. Para identificar quais delas seriam inseridas no modelo foi realizada 

uma revisão sistemática da literatura internacional, seguida de uma reunião com especialistas para 

sistematização dos parâmetros. Os resultados foram revisados por outros especialistas. Na sequência, 

foi construído um mapa mental que esquematizou como as infraestruturas facilitam a mobilidade 

turística. Por fim, uma terceira reunião com especialistas validou 63 parâmetros a serem inseridos no 

modelo da função utilidade. Para mensurar seu grau de influência foi utilizado um questionário, que foi 

respondido por 193 especialistas das áreas de transporte e/ou turismo das cidades sede da Copa do 

Mundo. Na média global, os parâmetros são muito influentes para a mobilidade turística. A categoria 

transporte por automóvel apresentou maior utilidade média, reforçando a importância deste modal como 

principal meio de integração territorial no Brasil. Seguido pelas categorias do transporte a pé, público e 

aéreo. Por outro lado, as infraestruturas do transporte ferroviário foram pouco influentes, e o hidroviário 

não influente para mobilidade turística. As infraestruturas com maior peso individual para função 

utilidade e que, consequentemente, mais influenciam a mobilidade turística são: conectividade das vias 

de transporte por automóvel aos atrativos e serviços turísticos, iluminação pública, sinalização turística, 

conectividade dos pontos e terminais de ônibus aos atrativos, conectividade das calçadas aos atrativos e 

à rede de transporte coletivo, integração das linhas de ônibus nos pontos de parada e terminais, 

conectividade do aeroporto com o sistema de transporte coletivo e conectividade dos pontos de parada 

aos atrativos e serviços turísticos.  Por fim destaca-se a importância deste trabalho, em não apenas 

identificar, mas também mensurar o grau de utilidade das infraestruturas de mobilidade turística. Isso 

representa uma contribuição tanto para a academia quanto para os gestores de destinos turísticos.  
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